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Desde os trabalhos apresentados por Gutmann (2001) a noção que os 
sistemas de dados à referência espacial são capazes de criar informações 
novas bem como valorizar o trabalho de historiadores. Dez anos depois, seria 
interessante verificar as condições que promoveram tais trabalhos, sem que 
uma abordagem excessivamente técnica acabe por reduzir a importância do 
enfoque analítico inicial. A presença de aplicativos cada vez mais interativos e 
acessíveis, tanto do ponto de vista de seu custo como de sua interface, ajudam 
a que se reduza o tempo dedicado à sua implementação, privilegiando enfim a 
busca de resultados em termos de análise histórica. No entanto, parece ser 
necessário considerar algumas questões no momento da construção de um 
sistema, de maneira a aproveitar plenamente dos efeitos de topologia que 
fazem a essência mesma de tais sistemas. Propomos assim a abordagem dos 
GIS para a análise histórica em 3 tempos : 

1) Um instrumento de /para análise: 
a) Inventario de fontes: identificação, aquisição, numerização, 

catalogagem: a utilidade dos metadados; 
b) Compreensão das fontes: o estudo da produção cartográfica passada 

e antiga: cartografia e cartógrafos, os projetos de mapeamento, 
metodologia e heranças cartográficas, usos do mapa; 

c) A estruturação dos dados iniciais: imagens raster e vetoriais e suas 
variações. 

2) A modelização da realidade: a estruturação de dados em função dos temas 
ou a procura de unidades pertinentes de análise 

a) A escolha do referencial: a coerência do georreferenciamento 
b) Da fonte ao documento SIG: a análise qualitativa para a elaboração 

de estados intermediários; 
c) A questão das escalas: figuração e implantação dos objetos criados. 

3) Criação e confrontação de dados: dos mapas antigos aos novos mapas 
dinâmicos 

a) A interrogação das bases: atributos e localizações; 
b) Geotratamentos: correspondências espaciais e atributárias; 
c) Analise e restituição: cartografia interativa ou cartografia de edição 
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